
Historically, grantmaking systems and operations have been 
designed with a specific customer in mind: the grantmaker. 
Trust-based philanthropy invites users to approach grantmaking 
operations with a different customer in mind: the grantseeker. 

This simple shift in focus can help foundation staff rethink the 
role of grantmaking operations and technologies so that they 
can facilitate greater trust and relationship-building with 
grant partners.

This guide, along with the corresponding resources listed, will 
help funders set the stage for grantmaking operations that place 
grant partners at the center and support the six grantmaking 
practices of trust-based philanthropy:

GRANTMAKING OPERATIONS
Thinking Through the Process with a Trust-Based Lens

LIMITATIONS OF TRADITIONAL GRANTMAKING OPERATIONS

Traditional approaches to grantmaking operations are often one-sided, placing the locus of 
burden on applicants and grantees to package and present their information exactly as requested 
even when those specifications have no bearing on the suitability of the grant partnership. In other 

words, current “best practice” is not necessarily the right standard to follow 
if you’re attempting to implement trust-based practices.

The Six Practices 
of Trust-based Philanthropy

Give Multi-Year, Unrestricted Funding

Do the Homework

Simplify & Streamline Paperwork

Be Transparent & Responsive

Solicit and Act on Feedback

Offer Support Beyond the Check

Imbalanced Power 
Traditional grantmaking 
operations design can 
uphold and reinforce 
power imbalances both 
internally and externally, 
making 
it a challenge to fully 
operationalize trust-based 
practices.

Inflexible Systems 
Grantmaking staff aspiring to 
implement trust-based 
systems have to individually 
work with consultants, 
colleagues, and vendors to 
actively change the default 
structures in grantmaking 
systems that place burden on 
grant partners and prioritize 
workflow over relationships. 

Transactional Relationships
Approaches that favor the 
convenience of the grantmaker 
often prioritize transactional 
processes over relationships, as 
attempts to systematize 
requests, payments, and data 
can result in overbuilt internal 
processes that slow down 
decision-making and 
communication with grant 
partners.

1

Historically, grantmaking systems and operations have been 
designed with a specific customer in mind: the grantmaker. 
Trust-based philanthropy invites users to approach grantmaking 
operations with a different customer in mind: the grantseeker. 

This simple shift in focus can help foundation staff rethink the 
role of grantmaking operations and technologies so that they 
can facilitate greater trust and relationship-building with 
grant partners.

This guide, along with the corresponding resources listed, will 
help funders set the stage for grantmaking operations that place 
grant partners at the center and support the six grantmaking 
practices of trust-based philanthropy:

GRANTMAKING OPERATIONS
Thinking Through the Process with a Trust-Based Lens

LIMITATIONS OF TRADITIONAL GRANTMAKING OPERATIONS

Traditional approaches to grantmaking operations are often one-sided, placing the locus of 
burden on applicants and grantees to package and present their information exactly as requested 
even when those specifications have no bearing on the suitability of the grant partnership. In other 

words, current “best practice” is not necessarily the right standard to follow 
if you’re attempting to implement trust-based practices.

The Six Practices 
of Trust-based Philanthropy

Give Multi-Year, Unrestricted Funding

Do the Homework

Simplify & Streamline Paperwork

Be Transparent & Responsive

Solicit and Act on Feedback

Offer Support Beyond the Check

Imbalanced Power 
Traditional grantmaking 
operations design can 
uphold and reinforce 
power imbalances both 
internally and externally, 
making 
it a challenge to fully 
operationalize trust-based 
practices.

Inflexible Systems 
Grantmaking staff aspiring to 
implement trust-based 
systems have to individually 
work with consultants, 
colleagues, and vendors to 
actively change the default 
structures in grantmaking 
systems that place burden on 
grant partners and prioritize 
workflow over relationships. 

Transactional Relationships
Approaches that favor the 
convenience of the grantmaker 
often prioritize transactional 
processes over relationships, as 
attempts to systematize 
requests, payments, and data 
can result in overbuilt internal 
processes that slow down 
decision-making and 
communication with grant 
partners.

1

www.trustbasedphilanthropy.org

Este guia foi traduzido para o português pelo GIFE com autorização do Trust-Based Philanthropy Project, 
responsável pela produção do original em inglês.

OPERAÇÕES DE DOAÇÃO
Refletindo sobre o processo de doar por meio de uma perspectiva baseada 
em confiança

Historicamente, os sistemas e operações de doações 
foram concebidos tendo em mente um cliente específico: 
o doador. A filantropia baseada em confiança convida 
a abordar essas operações tendo em mente um outro 
cliente: a organização donatária.

Essa simples mudança de foco pode ajudar a equipe 
da fundação a repensar o papel das operações e 
tecnologias em torno das doações, para que possam 
facilitar a construção da confiança e de relacionamentos 
com os parceiros beneficiários.

O presente guia, juntamente com as fontes aqui 
indicadas, ajudará os doadores a preparar o terreno para 
as operações que colocam os parceiros beneficiários 
no centro do processo, bem como dará suporte a seis 
práticas da filantropia baseada em confiança:
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Seis práticas da filantropia baseada 
em confiança

Doação plurianual, sem restrições quanto ao 
uso dos recursos

Fazer o dever de casa

Simplificar e reduzir a burocracia

Ser transparente e responsivo

Solicitar e agir com base em feedback

Oferecer apoio para além dos recursos 
financeiros
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LIMITAÇÕES DAS OPERAÇÕES DE DOAÇÃO TRADICIONAIS

As abordagens tradicionais para a realização de doações são muitas vezes unilaterais, colocando 
a principal responsabilidade pelo sucesso do processo nos solicitantes e beneficiários, que devem 

preparar e apresentar suas informações exatamente como solicitadas, mesmo que as especificações 
requeridas não tenham qualquer influência sobre adequação ou não da parceria a ser estabelecida. 

Em outras palavras, as “melhores práticas” não são necessariamente o padrão certo a seguir se você 
estiver tentando implementar uma abordagem baseada em confiança.

Desequilíbrio de poder
O desenho das 
operações de doação 
tradicionais pode conter 
e reforçar desequilíbrios 
de poder interna e 
externamente, dificultando 
a operacionalização de 
práticas baseadas em 
confiança.

Sistemas inflexíveis
Uma equipe responsável 
por coordenar doações 
na fundação e que deseja 
implementar sistemas 
baseados em confiança precisa 
trabalhar individualmente 
com consultores, colegas e 
fornecedores para ativamente 
alterar as estruturas padrão 
nos sistemas de doações que 
sobrecarregam parceiros 
donatários e priorizam o fluxo 
de trabalho em detrimento dos 
relacionamentos.

Relacionamentos 
transacionais
Abordagens convenientes 
ao doador muitas vezes dão 
prioridade aos processos 
transacionais em detrimento 
das relações, uma vez que 
as tentativas de sistematizar 
pedidos, pagamentos e dados 
podem resultar em processos 
internos sobrecarregados que 
atrasam a tomada de decisões e 
a comunicação com os parceiros 
beneficiários.
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O QUE ESTÁ FUNCIONANDO?
Aprendendo com gestores de doações baseadas em confiança

Consultamos diversos gestores de doações e equipes de operação com experiência no desenvolvimento de 
processos de doação na perspectiva baseada em confiança. Abaixo apresentamos as principais lições aprendidas:

O ponto central da filantropia baseada em confiança é 
alinhar suas práticas aos valores da sua organização. Se 
você se comprometeu a adotá-la, então não basta dizê-
lo – você também deve demonstrar sua confiabilidade 
fazendo o que fala.

 ● Comece pela construção de confiança internamente. 
Quando o conselho da fundação confia na equipe para 
fomentar relacionamentos, tomar decisões e acompanhar o 
progresso, isso naturalmente abre mais oportunidades para os 
colaboradores implementarem e operacionalizarem práticas 
e estruturas baseadas em confiança e focadas nos parceiros 
beneficiários. 
DICA: concentre as conversas internas menos no monitoramento e 
supervisão e mais no apoio às necessidades dos parceiros beneficiários 
e em seu próprio aprendizado (ou no que espera aprender) como 
resultado de seu trabalho.

 ● Discernir e evidenciar as informações que você precisa. A 
maioria das informações que os financiadores normalmente 
solicitam nas fases de recebimento de proposta/solicitações ou 
pré-proposta elaborada por potenciais parceiros beneficiários 
não são realmente utilizadas para tomar decisões. Essas etapas 
não representam um bom uso do tempo de ninguém. Portanto, 
concentre-se em quais informações são essenciais para a sua 
tomada de decisão (alinhamento de objetivos, relacionamento, 
posicionamento da comunidade) para identificar de que forma 
você pode agilizar seus processos.

 ● Verifique o alinhamento também por parte de 
fornecedores e consultores. Desde o início, escolha 
fornecedores e consultores que se alinhem aos seus valores. 
Ao colaborar com eles, continue a comunicar claramente seus 
valores durante o processo de implementação para garantir 
que o trabalho siga sendo desenvolvido a partir da mesma 
estrutura.

Se seu processo de doar for concebido para apoiar o 
trabalho de seus parceiros, as suas operações também 
deverão centrar-se nas pessoas e nos relacionamentos. A 
maioria dos doadores que adotam a filantropia baseada 
em confiança procuram atuar de forma intencionalmente 
simplificada a questão do recebimento de solicitações 
por doação e relatórios de prestação de contas. Eles 
usam seus sistemas de gestão de doações (SGDs) para 
proporcionar visibilidade e transparência, facilitando o 
trabalho dos parceiros beneficiários.

 ● Preencha você mesmo as informações solicitadas em seu 
SGD quando elas estiverem publicamente disponíveis. Os 
gestores de programa e gestores de doações podem fazer o 
dever de casa em relação a parceiros beneficiários existentes 
e potenciais, levantando dados relevantes sobre eles que 
estiverem disponíveis em suas plataformas. Podem também 
preencher automaticamente as informações de parceiros 
já existentes nos casos de renovação de doações. A ideia é 
manter informações duráveis ou que raramente mudam em 
registros baseados nas organizações ao invés de deixar esses 
dados em registros baseados na solicitação.

 ● Inclua campos para anotações internas e uploads de 
vídeo/áudio: Ao mudar seus processos de doar para que 
sejam baseados em conversação, você pode colocar seus 
relacionamentos com parceiros de doações em primeiro plano. 
Procure oportunidades para criar campos em seu SGD onde a 
equipe do programa possa inserir informações de conversas 
de monitoramento e fazer upload de arquivos de vídeo e 
áudio para registros de beneficiários – de preferência com 
oportunidades para os parceiros beneficiários revisarem e 
aprovarem o que você coletou.

PERGUNTE-SE: Suas operações 
refletem os valores da sua organização?

MUDE O FOCO, saindo da burocracia 
e centrando nas pessoas
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BE PROACTIVE  About Learning Who’s in Your Ecosystem

“We work in a small state where it’s relatively easy to learn about 
good work being done by nonprofits. We listen during all of our 

meetings, conferences, and conversations for the organizations that 
keep coming up as influential and collaborative. We [then] reach out 

to get to know [those organizations] before they have to reach out to 
us… If [we know] we aren’t going to be the right fit for a partner, we 

do our homework on what funding organizations may be.” 

– Beth Collins, Executive Director
Sisters of St. Joseph Health and Wellness 

Foundation, West Virginia

• Observe the organization in action by attending their events, following them on social media, and reading their newsletters 
and reports.

• Review publicly available information. Review websites to understand the organization’s purpose, programs, and 
leadership. Use publicly available 990s to better understand how you can support your grant partners’ financial health. 
Explore platforms such as Candid or Charity Navigator as additional sources of information.

• Invite a conversation when you are ready to learn more. While power dynamics are always present, you can alleviate 
this by being transparent about your intentions and offering them the option of picking a meeting time/place that is most 
convenient for them. Approach your conversation with humility and curiosity, and be clear about where you stand in your 

 funding decision-making process.

• Consider compensating prospective grantees during the relationship-building phase, especially if you require a lot more 
time to get to know them in order to make a funding decision.

TAKE A RELATIONAL APPROACH  When Assessing Prospective Grantees

BE MINDFUL OF IMPLICIT BIAS

We are all susceptible to implicit bias, 
which is defined as a bias or prejudice 
that is present but not consciously held 
or recognized. To minimize your implicit 
bias as you do the homework, consider 
incorporating the following practices: 

• Recognize and acknowledge that 
you cannot achieve objectivity on 
your own and seek out ways to 
incorporate diverse perspectives

• Incorporate mechanisms in your 
organization’s structure to reduce 
implicit bias, e.g. develop a process 
to have people representing multiple 
perspectives read and evaluate grant 
applications

• It’s so hard to know what you don’t 
know! Evaluate your practices 
regularly to determine where your 
implicit bias might be influencing 

 your work

• Ask peers and colleagues and, look beyond your usual circles and 
outside of the philanthropy world, to learn about organizations that are 
aligned with your foundation’s values and vision.

• Get out in the community and get to know organizations and people 
working on issues and topics that are important to your foundation.

• Keep yourself informed by attending community events, signing up 
for newsletters, setting Google alerts, participating in webinars, and 
reading the latest research related to the issues you fund.

Part of a funder’s job is to stay informed about developments and efforts related to the place or issue area your 
funding focuses on, and to be aware of the range of efforts that could benefit from your support.

The get-to-know you stage can often be the most nerve-wracking and uncertain for nonprofits. Doing the homework 
in these early vetting stages can be a significant way to reduce the burdens and stress on nonprofits, while also 
demonstrating respect for their time.

“Quem é o cliente? Como coordenadores responsáveis por 
recursos financeiros destinados à filantropia, doadores podem 

exercer um importante papel em ver seus sistemas como formas 
de servir a seus clientes – os parceiros donatários – de maneira 
que tempo, recursos e capacidades não sejam dissociados de 

suas missões fundamentais.”

— Gestor de doações de uma fundação que operacionalizou um sistema 

de doação baseado em confiança com uma abordagem mais relacional

“Estou mais feliz no trabalho que faço – sou capaz de me 
concentrar em relacionamentos mais profundos enquanto uso 
nosso sistema de gestão de doação para apoiar beneficiários, 
monitorar o ciclo de vida de nossas doações e ter apenas os 

dados realmente preciso.”

— Gestor de doações de uma fundação que operacionalizou 
um sistema de doação baseado em confiança com 

uma abordagem mais relacional 
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Aprender à medida que se avança é outro tema comum 
entre os doadores que adotam práticas baseadas 
em confiança. A ideia central aqui é aprender com os 
parceiros sobre o que é realmente necessário para 
realizar o trabalho, em vez de tentar utilizar a avaliação 
para provar o impacto direto de uma doação específica.

 ● Refinar e melhorar continuamente. Esforce-se para 
melhorar continuamente seu pensamento e seus processos 
— tanto internamente, para funcionários e conselho, quanto 
externamente, para parceiros e possíveis beneficiários. A 
adoção de sistemas que permitem flexibilidade foi apontada 
como fator-chave para reforçar o processo de aprendizagem e 
melhoria contínua.

 ● Adote ciclos de feedback. Para permanecer aberto a 
mudanças de prioridades, adote ciclos de feedback robustos. 
Considere métodos diferentes para coletar feedback regular 
sobre como os usuários experimentam seus sistemas e use-os 
para subsidiar mudanças futuras para melhorar o processo.

 ● Convide o conselho da fundação a assumir um papel cada 
vez mais estratégico. A capacidade do conselho de reimaginar 
o seu papel é fundamental para a adesão a uma transformação 
baseada em confiança. À medida que o foco estratégico se 
afasta da contagem dos resultados anuais em relação a quantia 
de dinheiro doada, os conselheiros e conselheiras podem deixar 
de concentrar-se no nível micro e dedicar atenção às principais 
tendências dos setores, na análise de lacunas, nos indicadores 
de progresso regionais ou locais e na aprendizagem numa 
escala de portfólio ao invés de por projeto.

Pronto para embarcar na jornada da gestão de doações 
baseada em confiança? Seja reinventando operações 
existentes ou configurando novas operações e sistemas 
do zero, há alguns elementos-chave que você deve incluir 
nessa empreitada.

 ● Seja curioso. Procure apoio, orientação e modelos. Conecte-
se com colegas por meio do intercâmbio de pares envolvidos 
na filantropia baseada em confiança ou pergunte a outras 
pessoas que simplificaram seus processos.

 ● Construa adesão para a mudança. Identifique as partes 
interessadas em todos os níveis — conselho, equipe do 
programa, equipe de gestão de doações, TI, parceiros 
beneficiários e revisores externos — e concentre-se no 
alinhamento de valores como o norte para a evolução de seus 
sistemas e operações.

 ● Conheça o “marketplace”. Escolha um sistema de gestão de 
doações (SGD) que apoie e permita implementar abordagens 
mais relacionais e baseadas em confiança ao doar, a exemplo 
das práticas descritas acima.

 ● Identifique os pontos problemáticos. Esse é o ponto de 
crítico no que diz respeito à operacionalização da equidade. 
Faça perguntas à sua equipe e aos parceiros de financiamento 
sobre o seu atual SGD: Quais os desafios dos parceiros 
beneficiários? Quais os desafios da equipe? Como você 
está medindo e documentando os desafios e usando essas 
informações para definir um novo caminho a seguir?

 ● Repense as funções e requisitos do trabalho. Conselheiros, 
gestores de programa e gestores de doação podem 
repensar seu trabalho diário para se concentrarem nos 
relacionamentos. Cada vez mais doadores estão identificando 
pessoas e competências baseadas em relacionamentos 
como fundamentais para estas funções, ainda mais do que o 
conhecimento especializado ou técnico.

 ● Crie um plano de gestão de mudanças. Como você vai 
sair de onde está agora para onde deseja estar no futuro? 
Criar um plano de gestão de mudanças é necessário para o 
alinhamento estratégico de sistemas e pessoas em um processo 
complexo. Descreva os benefícios esperados com a mudança, 
o cronograma, os custos e os recursos a ela associados, 
estabeleça os principais marcos, esclareça de quem é cada 
tarefa e comunique o processo regularmente e de forma 
transparente.

 ● Construir responsabilização e prestação de contas. 
Responder ao feedback de todas as partes interessadas no 
processo de mudança. Seja claro e explícito sobre os resultados 
pelos quais você está se apropriando. É provável que você não 
acerte exatamente na primeira vez – a maioria das organizações 
não acerta! Verifique regularmente durante todo o processo de 
mudança para garantir que você está mantendo a adesão e o 
progresso futuro.

Suas operações de doação nada mais são do que 
aquilo que foram concebidas para ser. Isso quer 
dizer que nenhum sistema lhe colocará na direção de 
uma filantropia baseada em confiança, exceto se foi 
intencionalmente criado para fazer isso. Juntos, doadores 
comprometidos com a filantropia baseada em confiança 
podem mudar o marketplace se solicitarmos sistemas 
centrados nas experiências dos parceiros beneficiários, 
passar o fardo para os doadores e garantir flexibilidade. 

COMPROMISSO com a aprendizagem 
emergente

IDENTIFIQUE seu caminho para 
a mudança
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